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ARVORE DO NATAL 

  

ag. j “llhavo,23—0 sr, visconde do Cabo 
de Santa Maria que teve o premio de. Ema 150 contos na loteria do Natal, viveu 

aqui alguns annos na companhia de seu pae, À 
este titular, que tem praticado actos de beneficen- 
ci, lembramos esta infeliz e pcbre terra. Aqui po 
deria deixar vinculado o seu nome como record 
gão do seu passado, como estimulo e para reco- 
Thecimento das gerdções presente e futuras» 

ue mão Natal deve ter o sr viscondel Uma vez ao falecido banqueiro Fortunato Cha- 
miço. sahiu lhe um premio de noventa contos na 
Jotéria de Hespanha. No dia seguinte os pedidos 
que lhe dirigiram subiram a quantia superior à 
Cento e oitenta. Na mesma proporção deve o sr. 
visconde ter sido apoquentado por uns trezentos 
contos o que deve ser dum cabelludo ficar ca- 

    
  

reca é dum careca arrancar os ultimos pelii- 
Es    to mais que, segundo afirma o illustre ti- 
tala o tal bilhete, o famoso 3040, mandot-o ce 
para! África, a um amigo. Quer dizer, teve a sor- 
Te na mão e despresou-a, o que é a maior das in- 
Felicidades, Nem sequer viu como lhe sorriam os 
quatro algarismos, o que é à maior das cegueiras. 

E musica é foguetes e telegrammas é bilhetes, 
um: concerto de amigos e de pobres a cantarem 
arabens entre os gl-glus dos perus em bandos! 

É d'um numero tão lindo — 3640 | — só ficou pa- 
ra o sr. visconde o zero terrivel! 

O que se chama andar com muito pouca 
sorte, 

Bem fizeram os que não se tentaram e com as 
economias realisadas durante o anno festejaram. 
& Natal em casa com um lindo peru gordo, ana- 
fado, muito loiro e o papo recheado de castanha. 
ou de batata. 

Esses gosaram muito mais é com melhores re- 
cordações ficaram da mais linda festa de todo o 

'O Natal!... Como é alegre! Como é cheio de 
saudades só mitigadas pelas muitas saudades que 
nos ha de deixar. Alegram-se os novos, alegram-. 
se os velhos de tão alegres vel-os. 

  

Os rapazes estão em ferias. Alguns houve que 
mais cedo as começaram e ahi foram tunas de es. 
Cudantês correr terras da provincio, alguns até 
Hespanha, com seus bandolins, pandeiréias, vio- 
das é guitarras, dando musicas ds damas é ds aue- 
toridádes, tocândo, nos. theatros, representando. 

As Prerras. mais pacatas animaram»se; parecia 
que andava uma alegria no ar é que 0 sol destes 
fbrmosiseimos dias espalhou mais luz nês ruas e 
praças, pasmadas de tanto bulicio. 

Voltatam Os rapazes a suas casas, roucos dos 
muitos vivas que deram, cheios de somno depois 
as noites perdidas, em comboios mal passadas. 

“Se ha fêstas como as do Natal! J 
Fala-se agora em modificar o carnaval em Lis- 

boa. Boa idéu é decerto, mas a alegria bulhenta 
núnca vale a verdadeira alegr 

A Associação da. Imprensa poz-se é lente do 
movimento, esperando ser auxiliada pelo com- 
mercio de'Lisboa é camara municipal. No do- 
mino gordo, haverá batalha de flores nã Aveni- 
das na Segunda feira concurso de philarmonicas; 
na terça, cavalgadas, cortejos, ete. 

A Ieea] Sociedade de Horticultura tenciona di- 
rigir-se aos horticultores pedindo-lhes que reser- 
gm para domingo o maior numero de Hores que 
dies Seja possivel fornecer aos combatentes. 

Já se fala em varias mascaradas, que devem cha» 
mar a attenção, à concorrer ao premio pecunia- 
“io osferecido pela Associação da Imprensa áme- 
lhor mascarada popular. 

Diz-se que uns trezentos moradores de Ajuda, 
salúirio à rua vestidos de zuavos com uma banda 
de musica composta de quarenta executantes, 

Que o entrudo de 1903, nos faça esquecer o de 
1903 é o que todos dêscjamos é mais que todos 
os. vercodor da limpeza. 
Emquênto esperamos os mascarados vamos nos. 

desmaicarados, pensando, todos de curiosidade 
aguçada, pará 08 muitos que se esperam depois 
dE tevelições da celeberiima famfia Humbere 
finalmente presa em Madrid, onde ha Uns poucos 
de “mezes residia , segundo se conta, passeando 
irequentemente nas barbas policiaes. 

“Foi o, grande acontecimento dos ultimos dias; 
em Paris, onde cada dia traz uma novidade, não. 
se fala n'Qutro assumpto. 

A montanha, está gemendo; a cada revelação 
prometida. rangem os prelos, trabalham os fios 
telegraphicos pelos ares « pelo fundo das aguas. 
Veremos o que sai d'isto tudo e se os curios 
afinal tem de contentar-se com um misero rt 

Ô que é exquisito é que Madame Humbert & 
G+ conseguiram captar sympathias pela esperteza 
que demonstraram. pregando uma. valentissima 
Beça a refinadissimos apiotas vinda peores do que 
lies, So só os agiotas fossem os enganados, bom. 
teria sido e Madame Humbert merecia cem ánnos 
de perdão, conforme o dictado conhecido. 

Peremos o que se passará em Paris, onde a ce- 
lebre familia deve hontem ter chegado, e, como o 
outro entrudo ainda vem longe, aprovéitemos es- 
tes dias lindos de inverno para gosármos, com um 
bocadinho de serenidade, o que elles nos vão of- 
ferecendo com seus bellos, extrnordinarios pro- 
longados crepusculos e novidades pelos thentros. 

À abertura de S. Carlos é, por assim dizer, O 
que marca na folhinha de sociedade elegante O 
principio do inverno. Lá estava toda, como era de 
Esperar, queixando-se mais do frio do que da 
companhia. contraetada pelo st Pacini, a quial 
tem agradado geralmênte, pois contem alguns ele- 
mentos de primeira ordem. 
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Os outros thestros vão-se batendo, conforme podem, contra. 0 colosso Iyrico. € o hão menos terrador monstro do Colyseu. O Gyrasio com Suas comendas, a Avenida com suas operas comi. das, vão chamando concorrencia dos quemião de: Gostam de rir um bocado para ajudar a digestão, 'No theatro de D. Maria obteve grande exito à “Aventureira, velha peça de Augier excellentemen- te traduzidá em verso portuguez porum dos nos. sos melhores meticadores, artista de finisimo 
gosto, Coelho de Carvalho. Que diferença entre Esta É muitas tradueções para uma lingua de tra-. pos que todos os dias por ahi-se vdem elogiadas! Nat Trindade. representa-se com grande exito tambem uma revista d'um distincto escriptor bra-. iro, À Capital federal, Artnar de Aevedo é 
um ds mais conhecidos auetores do Rio de Ja. neiro, cheio de graça e de telenco. À sua peça O Baiejo é uma Comedia primorosa, das melhores em lina portugueta, Amabilissimo sempre com- 
nosco portuguezes, bem andou a Empreza da “indade em nos proporeionar occásião para com 
as palias podermos festejar 0 nosão quero colega 

À última novidade tivemol-a no theatro D. “Amelia com a peça Madame Flir, que tão bem afamada chegou. dos nossos palcos. O exito foi completo. pata, todos: quetores, traductor e en- 
carregados do desempenho, que foi digno do theu- tro onde estão os nossos melhores actores Nessa mesma sala de espectaculos realiar-se- hfo brevemento os concertos da orchestra di 

fa por Colonne, cujo nome é suficiente para assegurar que serão essas noites consagradas à verdadeira grande arte. Só “nos distrahirto do theatro as camaras que estão à abrir, inaugurando se este anno à nova Sae Ja de sessões de deputados de que nos dizem ma- 

  

  

  

  

      

  

  

   

ravilhas e é obra d'um architecto distinctissimo, 
o sr, Ventura Terra. Pena é que não estejam con-. 
cluídos todos os trabalhos de decoração, faltando. 
as estatuas, quadros cte. 
oltam às poiiqueiros apoiar e os novele: 

ros a cornpôr novelas, Como curiosidade daremos. 
aqui noticia da ultima peta da arcada. Deixaria o 
sr, Mattoso dos Santos a pasta da fazenda send 
substituido pelo sr. Teixeira de Sousa, actual mi- 
nistro da marinha que seria substituido pelo 
Wenceslão de Lima. O sr. Vargas sabiria do mi- 
nisterio entrando 0 sr. Possolo. 

O boato durou apenas vinte e quatro horas. 
Parce sepúltis 
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x dia, ha seculos, em um canto da Pa- 
| Jestina, passou-se uma scena altamente. 
commovente € indelevelmente memo- 

A FAMILIA SAGRADA 

rável, 
censcamento geral da população, e Maria da Na- 
zareth e O carpinteiro José, seu esposo, dirigi 
ram.se a Bethlem, à fim de se inscrever, conforme 
lhes cumpria em acatamento ao edito impérial, 

Maria achava-se gravida e prestes a dar á luz. 
Foi dificil a jornada e não puderam abrigar-se. 

em Bethlem, Tornou-se necessario procurar o 
acolhimento do presepe. Ê 

E ahi, na pequena gruta em que dormia o pa: 
do, nasecu um menino que havia de reinar sobre 
os potentados da terra, não pela força bruta de 
legiões aguerridas mas pela uncção sentimental 
do amor. Outrora, à voz de prophetas fizera-se 
ouvir entre os hebreus annunciando-lhes a vinda 
futura de um Messias, libertador ; n'este momen- 
to, realisava se a prophecia redemptora das gen- 
teº por um modo singular e hamillimo. 

Por caridade deixou Maria de ficar então ex. 
posta ao relento da noite e nas palhinhas de uma 
Enangedoura teve sem lenços o Infante divino ! 

Eis o mystico arrombamento de almas crentes. 
e a maravilhosa oblação do Ceu à terra ! À Vir- 
em, mão de Deus, no seio da pobreza o Deus, Rimanado, no seio de úma virgem pura sempre | 
Às gravitras que hoje illustram às paginas d'es- 

ta revista reprêsentam aquélia familia, sagrada, 
que abriu ao mundo uma era de inovação fra- 

1 e de paz até ali desconhecida pará as ge- 
rações que tnham passado. 

Ds pastores que ao tempo do nascimento do. 
filho de Maria guardavam rebanhos perto do pre- 
sepe ouviram nos ares um hymno arrebatador 
cuja. letra dizia assim : «Gloria a Deus nas altu- 
Tas e na terra paz aos homens, de boa von- 
túde bo 

Alvoroçados, correram elles ao logar do berço 

   
  

  

  

  

    

  

& logo adoraram o recemnado, que decerto fôra 
o motivo de tal cantico aerco | 

A Familia Sagrada, Maria, José e o Menino, 
chama hoje as attenções do mundo culto aviva em 
todas as memorias a recordação dos factos de Be 
thlêm, consolida em todos os corações o amor de 
fraternidade universal, inspira todas as almas e 
empolga todos os apostolos do Christianismo. 

- Ainda mal-sahida de seu parto virginal é glo-. 
rioso, ainda mal-segura de seu contentamento in- 
timo e indizível, ainda para assim dizer mel en- 
tendida sua responsabilidade enorme e mal com- 
prehendida sua mysteriosa maternidade e já gra-. 
ves perigos a vencer, extraordinárias armadilhas 

a afastar, terríveis embaraços à evitar ! 
E" quê Herodes, queria o innocente para dar-. 

lhe morte e para socego de ambição | 
“Tiveram que fugir 4 malevolencia criminosa e 

gisos em mareha para o gnt, O poi dos pha- 
rags é das pyramides, a dadiva do Nilo segundo. 
à lingungem de Herodoto, à região hospitaleira 
onde governara um outro José depois de vendido. 
por perfidos irmãos, recebeu o novo José, ancião 
venerando é pae putativo da creança admiravel 
cujo destino não podia caber em estirpe humana 

Já sua mãe presenceara a visita dos orientaes. 
que, dobrando o joelho diante do berço mesqui- 
nho. offereceram ao menino primícias de tal ca- 
tegoria que só indicam geração divinal 

À estes servira-lhes de guia a estrela famosa 
que um vidente de sua raça tinha prophetisado 
apa de quatore seculos antes do asomecimento | 

fuga para o Egypto poupou a Maria é José o 
desgosto de lhes ser arrancado o filho, e no in- 
fante livrou de ser assassinado. 

Não triumphou Herodes em sua astucia e bri- 
lhou o astro guiador para levar ao Oriente por 
caminhos seguros os magos que prestaram ho- 
menagens reverentes 4 creança de Betblem 

Estava ássim salva a esperança da humanidade. 
é serenamente resolvido o problema messianico 1 
à Familia Sagrada esquivando-se nas margens. 

do Nilo à perseguição homicida, roubou algumas 
vietimas à ferocidade selvagem mas cobarde é 
assegurou ds idades futuras O esplendor brilhan- 
tissimo de uma civilisação authentica é eternal | 
À Tuga feliz, patentêa claramente que a Provi- 
dencia revelava pará mais completo sucrificio, Ô Menino, tinha de expiar a cuipa humana, ias. 
não às mãos de Herodes ou de qualquer de'seus 
Sicarios : seria nos braços da eruz, O instrumento 
de cupplicio dos escravos, que Consummaria a 
grande obra de regeneração dos povos, sellan- 
do-a com seu sangue preciosissimo! |. 

Aquelles tres êntes, encontraram abrigo em 
pais que Moysés percorrera em tempos afastados 
é onde um peito de mulher o salvára das aguas | 

Depois decorreram annos é seculos; revoluções 
celebradas desfizeram é transformaram o que po- 
liticamente existia conseguido por esforços e por 
audacia de romanos; o império dos Cesares 
appareceu da scena do mundo com tanta facilida- 
de como aquella com que se muda de residencia, 
mas permaneceu radiante no amago da conscicn- 
cia humana o quadro humilde de Bethlem ea ty- 
pica figura da Sagrada Familia! 

Os árisas da Renascença immortlisaram seus 
magicos pinceis e suas imaginações soberbas na reproducção da doce Maria, de Nazareth, do car: 
pinteiro José e do Divino infante! 

A arte e 0 talento congregaram se á porfia no 
“empenho tenaz de aquilatar por seu legitimo con- 
ceito em producções perduraveis a belleza moral, 
à submissão exemplar é à virtude soberana é. 
mitavel da mulher que o anjo saudára com pala- 
vra de enygma, que o esposo respeitára pela re- 
velação do sonho, e que o filho digaificou habi- 
tando em suas virginaes entranhas! 
superior destas coisas, é a realidade m 
dêstes mysterios que impressiona o génio, que 
distende aza de sublime inspiração paredes a den- 
tro de cerebros privilegiados, que alevanta o ar- 
tista para a gloria immortal, O sabio para a ver- 
dade Infinita e as multidões para o culto do amor. 

“Tal é o fundo da religião do Christianismo, tal 
é à assência do sentimento fraternal tal é o aro-. 
ma de Bethleml E j 

Sapprivi na téla da existencia a Familia Sagra- 
da, apagae da geographia do lobo a terra natal 
de Jesus é vêde se explicaes à evolução social do. 
progresso para melhor, se definis com rigor Joxi 
co às epocas posteriores, se exclareceis as intelli 
gencias sátisfatoriamente em relação aos bencf 
cios salutares de legislação! 

Impossivel! é que data de então todo o gran. 
dioso irrradiar do espirito emancipado de inci- 
dencias de paganismo insupportavel e carnal, é 
que data de então toda a conquista amoravel das. 
almas, santas e todo o prestígio casto das boas 
obras? 

  

  

   

    

  

  

  

  

  

  

    

      

     

A propria philosophia materialista não ousa le- 
vantar suspeita de impureza-e de mentira relati- 
vamente & crença de Beihlem. É que à Historia 
fala alto é é inconfundivel com erros é sophismas 
o seu dizer é o seu brado de louvor em relação. 
ao menino Jesus! 
Não é este o momento opportuno e azado para 

discutir pontos debatidos no campo em questão, 
é por isso, não prosigo agora. 

A Familia Sagrada que tão distinctamente se 
honraram de representar em gravuras excellentes. 
os primeiros entre os mestres afamados é o uni- 
Go objecto destas linho que aqui acompanham 
duas reprodueções encantadoras de quadros sug- 
gestivos. 
Quando eu era creança, minha tia D. Thereza. 

de Noronha, mulher de rara dedicação é de insa 
siavel. caridade em cujo regaço encontrei car 
nhos de mãe protectora e de cujo anceio recebi 
o ultimo alento de vida, quando eu era creança, 

sa santinha que o ceu guarda falava-me da Fa: 
milia Sagrada que me mostrava em imagens por 
ella enfeitadas com fervor de crença nestes dias 
solemnes que ora passam e fazia com que eu 
acompanhasse em suas orações ná casa de ora: 
toriol 
Lembro me disto com as lagrimas nos olhos 

e com anhelos de alegria no coração. Como é de- 
licioso recordar o passado de infancia e abeirar 
se a gente de pessoas queridas pela potencia ima- 
inativa?! 

Bastaria esta razão para valer para mim mui 
tissimo o culto da Sagrada Familia! Oh! mas não. 
posso desconhecer-lhe a passagem nos fastos do. 
tempo e nos preceitos da Historia: a noite de Be» 
thlem não foi uma noite vulgar, foi uma aurora 
deslumbrantissima de progresso infindo, um Dé 
ptismo estupendo de glorias a vir, um proscenio. 
mgravilhoso de um drama de mort e de ressur- 

final! 
Ainda ha povos, ainda ha seres humanos que 

a dê Bethlem c da Familia Sagra- 
day mas já não existe ninguem á superficie do 
plâneta a quem seja inutil o berço da divinal 
Ercança e 0 amor immaculado da terna me. 

Pará todos foi aquelle Natal de paz e a todos 
ampara é orvalha nas agruras à benção celeste do 
filho de Deus! 

Oxalá, dlaqui a alguns annos, se repita em coro 
de continente para continente e de extremo a ex- 
tremo da terra o hymno angélico que alegrou os 
pastores das proximidades de Bethlem: «Gloria 
& Deus nas alturas e na terra paz aos homens, de 
boa vontade! 

E oxalá que este nossa Portugal, a patria ama- 
da em que tivemos o berço é onde esperamos ha- 
ver o derradeiro repouso de nossas cabeças, oxa- 
lá que elle torne a robustecer no ideal religioso, 
a bracejar no fomento civilisador, é a afirmar-se 
como heroe na linha do Direito e na vehemencia 
da Justiça! 

  

   

     

  

  

  

    
  

  

     

  

  

D: Francisco de Noronha. 

escape 

O NOSSO SUPPLEMENTO 

Uma Aguarella de Ricardo Hogan 

Devido á extrema amabilidade do sr, Fre- 
derico Navarro Hogan, filho do. notavel 
aguarellista. podemos hoje abrilhantar as 
paginas do Occimexte com a reproducção 
de uma das bellas aguarellas de Hogan, que 
para isso nola facilitou. 

São inumeras as produções artísticas de 
Ricardo Hogan, um amador que para artista 
só lhe faltava fazer profissão da arte, e que 
bem novo a morte arrebatou. 

As suas obras mereceram a attenção da 
critica e alcançaram primeiros premios nas 
exposições artísticas a que concorreram. 

Mais de espaço o Ocaimenre se ocupará 
deste aguarellista tão justamente considera- 
do, publicando seu retrato e reproduzindo 
mais alguma de suas obras acompanhada de 
artigo condigno, 
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O OCCIDENTE as 
        

UM CONTO DE NATAL 
feEsE=tgonaue nos hão de esquecer is vezes 
73) pormenores do que mais nos commo- 
B) TES) A veu ? Que ha nas tristezas e nas gran- 
SEA des alegrias que tão fundo nos fere ou 
EssasÃ com tanta luz nos deslumbra que ou- 
aras dôres menores nos não fazem moça nem nos 
peneira na alma outra claridade ? 

Assim em coisas de menor importancia nos 
suceede ds vezes. O caso foi que eu li ha tem- 
pOs, não sei quando, um conto que muito me 
Commoveu, e hoje não sei onde o li nem que no- 
mi o assigrava. 

Pouco importa. Guardei-o na memoria do co- 
ração “e do Que senti com à sua leitura um ecco 
ainda escuto quando a recordo. 

Muito mais, se o soubesse, m'o agradeceria o 
sustos do quê o vulgar rclamo de estamparhe 
aqui o appéllido de familia junto ao nome que lhe 
deram nã pia do baptismo. 

Seria em olguma ilustração fanceza? .. Par 
rece-me que sim. À pequenina historia passava-se 
“em França, onde, por uma tradição muito meiga, 
às crianças em noite de Natal vão pôr os sapatos ha 
chaminé esperando o presente do Menino Jesus 

Era um casal, marido € mulher, à quem des- 
fortunoso havia corrido o anno. Ainda, pelo ou- 
tro Natal, haviam dado uma boneca à filhinha, 
que desde então puzera toda sua esperança 
m'aquella noite e o anno todo falára do Menino 
Jesus. Lá tinha ido pôr na lareira os sapatinhos 
Totos. E só vel-os lhes fazia ternura e lhes enchia 
“de lagrimas os olhos. Como ella andava quasi des- 
calcinha! À boneca estava como todas às bone- 
Cas no fim dum anno, descabellada, de nariz uma 
lastivea, manca d'um braço, coxa duma perna; à 
perder "as. semeas por, três boracos. É elles não 
tinham um soldo a mais com que fizessem a sut- 
preza à filha duma boneca nova, loira, córada, 
Que fechasse docemente os grandes olhos azues 
jtando à deitassem. E era o que mais os marty- 

isava n'aquélia noite. À pequenina havia muito 
pe enrára para a alcova. Que sonhaia... Que 

loces visões lhe andariam adejando por sva fán- 
asia de sete annos ? Que tristeza seria a da crian- 
“inha quando, no dia seguinte, ao acordar, cotres- 
de à chaminé e se visso esquecida de Jesus, ela, 
tima santinha que todos os dias lhe resava ? Teria 
apenas como brinde de Natal muitos beijos e mui: 
tas lagrimas. É tão pouco para uma criança 1 Olha- 
sam os paes muito tristes para a alcova e viram 
& filha descalça a caminhar para a cosinha, pôr 
nos sapatos velhos a velha boneca toda escânga- 
Ibada, 

Era um quadrinho de miser 
descripto com a maior ternur 

É” mestes dias de festá que mais este nome de 
miséria sôa absurdamente e põe nos corações um. 
frio mais intenso, 

Ainda mais doe quando de crianças se trata, 
jorque são os pequeninos pobres — às vezes tão 
lindos e ainda mais de enternecer quando feios e 
“doentes — os que mais se parecem com Jesus. Co- 
“mo à este, acolheu os no mundo o frio da non, 
“um tecto mal coberto, umas palhas para enserga, “grosseiros linhos pará cobertura, Ditosos os quê 
Tiveram tambem Umas lagrimas cabindo-lhes so- 
re as ace, logrimas compassivas de imã a cho- 
«ar de ternura. 

Quem, mais d'uma vez, se não commoveim ven- 
“Jo-os boquiebertos ds portas das lojas onde crian- 
“ças ricas se acumulam ou, em frente das con! 
tarias, abrindo muito os olhos gulosos, muito t 
es? riam alia felicidade que lhes parece tão 
longe, intangivel como para nós estrellas do céo! 
gsm flo e teem fome 

ocam de noite alegremente os sinos. Que no- 
xa feliz nos querem dar ? E Um dos pequenos acorda com o corpinho dr 
“do da tabua dura em que ce deitára, quando, mais 
“desgraçado não tem por abrigo senão algum por- 
tal mais fundo onde todo se encolheu. Porque 
haviam os sinos de acordal-o à recordar-lhe 
me, a recordar-lhé o frio ? Dormia. .. Do! 
morrer por um bocadinho, é ele, tão pequenino, 
já pensa és vezes que morrer deve ser bom, 

s, sinos repicam e eile sabe que ha gente fe 
diz m'aquella hora é até muitos que O esquece- 
ram é à seus irmiosinhos, filhos da mesma des- 
“raça, tantos que andam por esse mundo de 
Christo, sem um bocadinho de pão, a tiritarem à 
luz fria das estrellas, 
Então a boquinha muito bonita torce-se maquel- 

te gesto com que mais tarde ha de vomitar blas- 
phemias. 

E era Coisa tão facil de mudar n'aquella boca 
a prega odiosa num sorriso, alegrar aquelles, 
“olhos rancorosos ! 
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João da Camara. 

A Imagem de X. S. da Nazareth 
no logar de Pendão de Bellas, 

aci dis Quesor   E nam TRASLADADA PARA O Hr 
morenita a graciosa como 

asse Galho tetesca pao por 
Rardagios da TE da piedade, 

Historia do culto en Portpat- niver to Pimem 
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justa colâmitosa epoca em que as for 
ças invasoras de RIR NE revezs am de quánio em quando do tora 
ocupava no Real Sáoty rio de N 
da Nazareth, no sitio do mesino nome, 

ologar de mordomo, o virtuoso e sympathica pres: 
Bytéro, Antonio apita Bello de Carvalho, és- 
prio ublime de dedicação pela Sagrada. Ima- 
gem. Estaya, então, a Nasareth sob o jugo da mais 
intoleravél oppréssto, O templo da Senhora rou- 
lindo, saqueado e profanido, é à imagem fóra da 
ua thbuna 

Ajada assim não escapou ds ireverências da 
soldadesca Iranceza, que à deixou, por fim, aban- 
domada à Um ânto do áliar môr, onde mezes de- 
pois foi encontrada pelo reitor Antonio José Bi- 
Busta de Leão, estando, presentes os padres mor- 
tomas, e dal fo! solemnemente colocada no 
seu throno. Se por um lado o general Thomieres, o encar- 
regado: de “explorar o litoral, havia dado rede: 
ag se furor indomio pela perpetração d'ussasi- 
os, roubos e atrocidades de todo & genro, se. 
guidas das mais abominaveis violações nos teme 
filos, por outro, os soldados, sob o commando do 
Eeneral Masson, enchiam de sombrio horror esta 
povoação pelas in quaficaveis barbaridades que 

m tão apertado land o reitor é mordomos 
tiveram a idea de solicitar dos povernadores do 
reino, de actordo com o provedor da Comarca, 
Antobio Pedro POliveira Gaio, as necessarias pro- 
videncias, não só quanto ao, destino da prodi- 
Blosa imagem, como so das alfaias da cast, mas 
A egeeresa do tempo não lhes permitiu obter 
dna resposta adequada nos seus bons desejos por 
já estarem mo, proximas da povoução as lor. 
das invasoras. 

| ua entrada, ocioso é dizer, que se repetiram 
os mesmos saeilegos desacatos. 

A imagem tendo sido mais uma vez retirada da 
avibuna éra o alvo das ansolências dos soldados 
irancezes, do, passo que cra muito acariinda pe- 
las senhoras. rancezas, uma das quaes, tendo-a 
deixado, por um incperadoconfcto, nº oil da 
casa de Francisco Miguel, ita no amplo largo de- 
nominado o terreiro, foi ab, por um feliz acaso 
encontrada pelo mordomo, Antonio Baptista Bello 
de Carvalho, que jámais a abandonou, resolvendo, 
desde, logo ane da sua terra naval, heatro das 
mais detolidoras scenas, iso Que à su. perma- 
Rencia, nesta conjunctuta, era à ste arrisenda & 
perigos é 
6 mtuio, pois, de levar a bom éxito a sun re- 

solução, pará a qfal muito concorreu o provedor 
da comárea a que acima nos referimos, dispõe as 
suas colas, por fósma que no dia 4 dioutubro de 
Ato se põé à caminho de Matra levando comsigo 
à imagem de N.S, a quem, em curtos dias, ten- 
lona prepararlhe! um altar mais luzido, é em 
linha de concordância cor o que dexára ho seu 
templo, emquanto não se restabelecesso no reino 

a Pás, que, na, phrase de S. Agostinho, é à tran- 
auilidade no bem e na ordem. 

Ao transpôr o alo da Barca d'onde se esconde. 
a vista o deslumbrante panorama da Nazarerhyem 
que sobresie o magestoso templo com à sua es- 
iatara. soberana, envi 

  

  

          
  

  

  

  

  

  

  

   

  

à, envinlhe de alma um sentido. 
adeus; e seguindo a sua róta, sob à egide da fé, 
passa. pelas “villas das Caldas da Rainha, Obidos 
& pelas notaveis linhas de Torres Vedras, onde 
lhe é imposto um .outro trajecto, inteiramente. 
contrario: ao que tinha. traçado, por cujo desvio 
é por uma cieadeação d'acontecimentos raros, 
Como se diz na inscripção, que abaixo transeres. 
vemos, vae ter ao logar de Pendão de Bells, € 
ali já noite cerrada, lhe são abertas, de par ém 
pat, 'as portas da casa de João Luiz, crendo de 
Sig Alteia Real o Principe Regente, D. Jo   

Durante esta recepção o fiel devoto João Luiz 
presta ao bondoso mordorro as mais sinceras ma- 

o da. Nifestações de affabilidade, e rende o pj 
su crença e devoção á Santa Imagem, imi 
depois os habitantes dos logares circumvizinhos. 

   

  

  

  s a inscripção, que se acha embutida, em azu= 
lejo, na parêde daquella casa : (9) 
à invasão dos barbaros francezes em esterei- 

no de Portugal motivou o facto extraordinario da 
Saida da Milagrosa Imagem de NS. da Nazareth 
da sua egreja é real capela, cuja sacrosanta ias 
gem por uma encadeação de acontecimentos ra- 
fos veio ter a casa dê Jofo Luiz ao Pendão de 
Belas, e trazida pelo Padré Antônio Baptista Bello. 
de Carvalho, mordomo da Real Casa da dita Se- 
nora, o qué como administrador da Mesma, de- 
pois de publica 4 morada da V. SS, em casa do 
fito João Luiz, se conseguiu a collocação da M 
logrosa Imagem eim a Iteal Capella de Queluz 
para à veneração dos devotos durante a residem. 

a daquela Sograda Imagem em a mesma Real 
Capella » 

Chegou em o dia 12 de outubro de 18iou. 
E, de facto, é digno de honrosa menção o pie- 

dosó intuito do incansavel mordomo, que, Sem 
perder de vista o entranhado afecto que Os povos 
Ra sua naturalidade e circumvizinhanças const- 
ram à Veneranda Imagem, obsta, dentro das suas. 
imitadas forças, a que ella seja conduzida, como 
muito desejava & Bispo jatireha leito de 
boa, para a egreja da Basílica de Santa Ma 
Maior, pois que, para este fim, ja se haviam feito. 

Igune preparos destinando-se-lhe até altar para 
elle se collocar, que era o da capella da Senho- 

à Grande ou de Bettencourt, um dos principaes 
“aquela Ipreja. 
Nesta legitima aspiração ao bem dos seus con- 

terraneos se houve 6 prestimoso mordomo d'uma 
maneira tão correcta é levantada que obteve pes- 
soalmente de Sua Alteza Real,  principé regente, 
D. João, ardem para ser trasladada para a capelia 
do Real Palácio de Queluz. 

Não. se fez demorar muito esta tranladaçto a 
qual foi realizada com grande pompa € apparáto 

do dia 25 de março de 1811 sendo conduzida à 
Santa Imagem em uma rica berlinda, seguida dum 
vistoso acompanhamento, que se tompunhê, na. 
Jua maxima parte, de grande numero de pestoas 
às mais distintas do logar de Bellas, e duma ex- 
cellente musica. militar, Antes de a Imagem dar 
entrada na capélia do leal Palacio de Queluz, 
aonde se achavam os musicos, cantores e minis. 
tros da Santa Egreja Patriarchal, foi ella re 
da berlinda pelo mordomo da Nazareth, Bello de 
arvalho, é por este entregue no Beneficiado, pri- 

meiro capelão de Queluz, que, paramentado, a 
levou debaixo do palio, e solenemente à collo: 
cou no altar coliateral de 8. Clemente da mesma 
capelig ondo esteve exposta é veneração dor fis 
até 5 de setembro de 1812, data em que, por vir- 
tude d'outra ordem regia, de commum Accordo. 
com o exº Visconde de Santarem, João Diogo 
de Barros Leitão e Carvalhoza, foi mandada reço- 
her ao seu alegre € magestoso santuario na Nas. 
zareth, padrão Indelevel dos sentimentos religio- 
Sos de el-rei D. Fernando, seu fundador. 

Queluz e Bellas, em cumprimento d'esta or- 
dem, prestou 0 seu valioso concurso de uma 
forma tão captivante, benevolente e rapido, que, 
a breve trecho, se celebrou uma magnifica festa 
de pontifical, com musica da Santa Egreja Da- 
triarchal, em que prégou o Padre Mestre Dr. Fr. 
José Maria de Santânna Noronha, da Ordem de 
S, Paulo, 1º Eremita, pregador regio, é se orga- 
nisou um extenso cortejo, o qual se pô a cami- 
nho da Nazareth levando a Sagrada Imagem em 
uma riquissima berlinda, guiada pelo devoto João 
Lois, acompanhada do seu inseparavel mordomo 
é J'ôma banda de musica para dar entrada no 
templo, sob a sua invocação, no dia 6 daquelle 
mez é ânno. 

No seu precurso foram prestadas à Milagrosa 
Imagem pelos habitantes de Bemfica, Vila Franca 
de Xira 'e Caldas da Rainha as homenagens da 
sua. veneração e do seu culto; em Bemíica deu 
entrada na “egreja parochial de N. S, do Amparo 
com a major solemnidade, com sermão, que pre- 
gou o Padre José Agostinho de Macedo, prégador. 
Fégio e toda à noite festejada; é no dia seguinte 
Dido citado mez e anno — celebrou.se missa 
de pontifical, em que prégou o Padre Diogo dos 
Santos Mello, beneficiado e préador, régio da 
Santa Egreja  Patriarchal e em Vila Franca de 
Sra é Gaidas da iinha é lho comtou es Deum 
é missa solene 
Chegado o dia 6 em que devia dar entrada este 

cirio começou logo de manhã a alluirmuito povo 
ao pittoresto sitio da Nazareth, que se achava re- 
vestido das melhores galas, as Fuas orntmentadas. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

1) O famoso reto, com ent Inscrição fol Penzido 
SO fog o a den  



    
  

  
A FANILIA SAGRADA — Quadro de Raphael 
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O OCCIDENTE 

  

as» 
    

| com verduras e magníficos arcos triumphaes, as 
janelas numerosamente povoadas e adornadas de. 
ficas colgaduras, produzindo este conjuncto o 

| mais encantador elfeito. a par das bellezas natu- 
raes, que. tanto notabilisam este sólo abençoado 
pela tradição. 
A anciédade do povo pela chegada da Virgem 

jexprimivel, emquanto os sinos das 
ia-se de intervalo 

| aimtervallo lindas peças de musica, que imprimiam 
à éste imponente festival uma nota de vibrante 
animação, que de todos os lados do templo se ma- 

    

        
  

nifestava com descantes e bailaricos, organisados 
em varios grupos. 

“Annunciáda a entrada do cirio pelo repique dos 
sy éra surprehendente a perspectiva que re-| 

presentava este magnifico cortejo, que se via ca 
minhar desde a Pederneira, por entre alas d'uma 
compacta multidão de povo, o qual na sua mais 
ardente fé e devoção implorava a altissima prote- 
eção da Virgem, do som dos hyinnos alegres que 
às musicas tocavam, acompanhadas do estrallejar 
de milhares de foguetes, até que, dando procíssio- 
nalmente em roda do magestoso templo tres vol- 
tas, se fez parar a berlinda, em frente da porta 
principal dieste real santuario, d'onde, depois de 
recitadas pelos anjos as lôas adequadas á solem- 

de, foi tirada a milagrosa imagem pelo exe 
al, vestido de 

      

    

  

greja. patriare   

habitos prejatcios, Gomes Freire d'Andrade; é 
eijando!a  cerimoniosamente, perante todas as 
andiridades do concelho e de fóra, colegiadas 
da mesma: Senhora e, da Pederneira, à entregou 
ão novo reitor Antonio Baptista Belio de Carva- 

darádo pelo seu pres 
vii e negualavel dedicação pela Santa Imagem; 
E eguido do exe Principal do administrador 
da Gisaide todos os minisiros das terascircum- 
vizinhas! e de immenso. povo de todas às partes, 
Wlevou procissionalmente debaixo do palio des. 
de “o "primeiro degrau da escada do templo até 

  

    

  
ão altar mó, lindamente ornamentado com pro- 
fusão de lumes é floses, em que a collocou; e dan- 
do-a em seguida a beijar, se entoaram gloriosos 
hymnos e expansivas hossanas, findos os quaes 
fói lido, em publico, o auto de recepção da mesma 
senhora, que todos assignaram. 

“Nos dias seguintes continuaram os mesmos fes- 
tejos até ao dia 8 em que se celebrou com esplen- 
dor desusado, a musica vocal e arande instru- 
mental, a festa da Natividade de Nossa Senhora, 
sendo queimado á noute grande quantidade de 
fogo d'artifcio no espaçoso largo do templo, de- 
nominado o terreiro, que estava litteralmento 
cheio de povo. 
“À esta solemnidade segulu-se na quinta feira 
immediata a chegada dos cirios de Lisboa, Prata 
Grande dos Saloios e Porto de Móz é alguns 

  

  

  

outros pequenos de varias terras, segundo o 
úgo costume ; sendo por todos estes, nos dois 
dias seguintes, celebradas as suas festividades. 

Durante estes dias fotam avultadas as esmolas, 
e offertas á Senhora, uma das suas mais valiosas. 
receitas. 

Foram notaveis estas festas pelo seu deslumbra- 
mento a que assistiam muitas centenas de pes- 
“oas, não tessando. durante ellas, às mais since- 
Tas felicitações ao virtuoso reitor, a quem foram 
conferidas, por mercê regia, as commendas da 
Conceição é Cavalleiro de Christo, pela sua in- 

ADORAÇÃO DO MENINO JESUS — Quadro de Lorenço di Credi 

jcbrantavel perseverança em ter posto a Santa 
Imagem ao abrigo de qualquer desacato, como O 

fizeram, em rudes tempos de seculos transactos 
os monges Cyrinco e Romano, vultos proeminen- 
tes nas brilhantes paginas da historia do culto de 
N.S da Nazareth. 

fama ruidos», que teve esta magnificente re- 
cepção e festejos que se seguiram, manifesta-se, 
em todos os habitantes da Nazaréth, o maximo 
regosijo pelo regresso da Virgem ds. até al 
amparadas eminencias do seu solio, 
dia, como sol brilhante, os clarões do seu auxilio 
divino e incomparavel” protecção para todos os 
recantos da terra. 

  

    
   

Listos. setembro de 1952. 
Lino J. Fi da Costa. 

     



    

O OCCIDENTE 
    

        

pela primeira vez estas palavras 
que até então só o Padre Eterno 

ado dirigindo-as ao re- 
cemnascido, a maternidade humana subiu. 
até onde poderia subir: Subiu até ao pro= 
prio Deus! 

Bemdito seja o Natal, pois que divinisou 
nossas Maes. 

«O filho da Mulher esmagará a cabeça 
da serpente: 

Assim o prometteu Deus; assim Elle 
proprio o cumpriu fazendo-se homem, o fi 
lho da mulher, para esmagar a cerviz do 
tyrano que escravisados nos tinha sob o seu 
infernal! despotismo. 

Bemdito seja o Natal que é a aurora da 
liberdade humana 

A liberdade é tão preciosa que para 
nol-a rchaver até Deus se fez homem nas 
ceu, padeceu e morreu! 

A Maternidade é a divinisação do huma- 
nismo feminil desde que Deus nasceu d'uma 
mulher. 

Nata!!! Aurora da liberdade humana ! di- 
vinisação da Maternidade ! superbemicto se- 
jas! 

  

  

ES Antonio. 
— seas 

Theatro classico em Portugal no seculo XVI 

Soxo, todas as literaturas origins, a 
SÁ litteratura portuguesa é o producto de 

Baal tres clementos que, segundo às condi. 
gões particulares de cada povo, se tor- 
nam de uma importancia, mais ou me-. 

nos, notavel, determinam «Puma frma, mais ou 
menos, posa o exercicio da intllctaldade 

ses tres agentos,— raça, tradição é lingua, são as verdndelras bases de do o edifício te: 
Tario, cuja influencia se manifesta, constantemen- 
te, ém todas às producções artísticas, chegando, mésmo, à caracterisar à vida nacional dos po: 
vos. À raça dá a feição particular á literatura, As- 
sim, nós distinguimos, perfeitamente, as produe- 
ções genides dos povos do ameio-dia» das dos 
povos do norte; nestes, ha o tom pesado, auste» 
To é frio; n'aquelies, há o sentimento delicado, o 
mimo, as vibrações do enthusiasm 

À ttadição é à base em que se firmam todas as 
concepções originaes. Um povo de gloriosas tra- 
dições, cujo passado o ennobreça e orgulhe, terá, 
deserto, uma fonte perene e preciosa de assum 
ptos, que inspire e Jhe ministre os elementos para 
As súas produeções arústicas, 

À lingua é o caraciéristico de um povo é que 
'o não deixa confundir com qualquer outro. E 
úúm dos testemunhos mais eloquentes da sua act 
vidade intellectual, Ella aceusará, fielmente, a im- 
mobilidade óu o movimento da nacionalidade de. ne é orgão. No priméito. caso, resentindo-se 
desse estado estacionario, permanecerá sem al- 
teração sensivel, quer no voeabulario, quer na su. 
sua organisação grammatical ; no segundo caso, 
exprimindo Uma vida. activa, apresentar. se-há, 
mais od menos, modificada pelo. archaismo é 
neologismo e ainda pelas alterações phonicas, 
morphologicas e syntácticas. 

Portugal foi, admiraveimênte, brindado pelo 
destino Westes tres grandes agentes de nacionali- 
dade. 
Posse um clima temperado e suave, uma raça 

filha. desse clima e, portanto, inteligente, senti- 
mental e trabalhadora; uma tradição que, apré- 
sêntândo lhe os nomes de vultos extraordinários, 
de individualidades gi ntscas, he recorda o no 
Tabilissimo papel que desempenhou no grande 
Alhatro da io humanas este, emiim, uma li 
gua, que, pela sua variedade, riqueza é eufor 
convida, haturalmente, os genios à cultivarem-na, 

      

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

exprimindo, por meio d'ella, as sublimes conce-. 
és da sua privilegiada inteligencia, 

Estas cireumstincias de tão alto valor social, 
auxiliadas pela protecção de esclurecidos monar. 
chas, contribuiram, nécessariamente, para que a 
litteratura portugueza seja rica, opulenta é oceu- 
e logar distineto no gremio dês lterataras mo: dernas E 

  

  

  

  

O seculo xvi, ento nós, é identico ao de Peri- 
cles, na Grecia, ao de Augusto, em Roma. 

— Epoca de estrandosos fts, periodo de robus. 
vissima vitalidade, então, à minuscula Lusitania 
elevou se d categoria dê nação de primeira or- 
dem e, ora sulcindo os oceanos com alterosos 
galeões, ora devassando às continentes com bra- 
vos emissários, arvorando as Suas quinas nos con: 
fins do universo, à patria do heroe A Ourique, 
excedeu esses celobres impérios da antiguidade, 
cuja abundancia de recursos, lhes davam, afinal, 
agem para os grandes emprehendimentos. 

a esphera das letras, o aparecimento de tres. vultos extraordinarios ná Halo, determinou uma 
apoc, inteiramente nova. Dante, Perarcha é 
jocedcio tiveram a gloria de revolucionar o 

mundo litterario 
A ali, o foco de toda a civilização antiga, o 

paiz fadado pela natureza para o cultivo das bel. 
as-artes, soube resistir, pelas suas tradições clas- 
slcas, pel solidez dos seus monumentos, pelo en- 
canto dos seus trabalhos artísticos, ds tempesta- des da Edade Media, à acção destruidora dos 
tempos, Z 

Essa privilegiada península, centro de poderosa 
actividade. litieraria, patria de grandes. genios, 
tleatço de assombrbsos acontecimentos, impo- 
mha-se, às demais nações da Europa, pelas suas 
qualidades particularissimas e pela missão espe- 
cial que lhe coube no mundo antigo. 

Para firmar, ainda mais, créditos, tão justa- 
mente, adquiridos, devia ser na Italia que 0 nas- 

ento litteraro se claborasse. A Disina Come- 
dia, verdadeira encyclopedia em que se encerra 
toda a selencia medieval, assim cômo às conce- 
pções geniaes de Petrarcha e Bocencio, fazendo 
Feviver o classicismo greco latino, modificado pe- 
los sentimentos modernot, atrahêm as attenções, dominam pelas belezas, teduzem & arrastam os 
espiritos 

ma verdadeira febre de imitação se pronuns cia e, em breve, às literaturas românicas per- 
dem o caracter original da escola, romantico 
trovadora pará adoptar o classicismo, restaurado. 
pelas tres Summidades italianas. 

Fundou-se, pois, em Portujal, a escola classico- 
italia que ão profunda infldencia exerceu na 

Jorge Ferreira do Vasconcellos foi o iniciador, com à sua comedia Eufrosina, do thestro classico. 
Adoptou a linguagem em prosa, desprezando a 
redondilha das composições trâmaticas. nacio- 
maes é inspirou. se na celebre comedia Cielostina, 
de Francisco de Rojas, dramaturgo. hespanhol 
que, então, se apresentava como modelo no seu 
genero. 

O talento comico e fina observação de Fer- 
reira de Vasconcellos, tambem se definem nas 
comedias dulegrafia e Ubssipo, publicadas, por 
“itumament, por fe gnzo D Antonio de Noro” 
nha, com especialidade na Ulyssipo que se páde. 
considerar Não só uma peça/bera unida, Como 
um estudo da sociedade sua, contemporana, ex- 
cellênte subsidio para a historia da linguagem, Visto que, é um bom repositorio de aonexins ma: 
ximas é locuções familiires que, na epoca, anda- 
Fam em voga. 

Influenciado pelo gosto castelhano, o auetor da 
Eufrosina, é, apenas, precursôr, em parte, da 
gránde obra de Sá de Miranda e Antonto Ferrei 
Fa, prolama o elemento classico, mas regeita o 
italiano, da aliança intima dos quaes, resulta o 
teatro da Renaseênça, 

E" indiscutível, que. sob o regimen da escola 
classico italiana, “as letaras portuguezas tocam O 
ponto culminante da sua grandeza 
“A arte, à enidicão, à actividade intellectual ma- 

nifestamise Ama forma completa; o desejo de 
Seguir os melhores. mestres, de imitar as obras 
TO heperandas apparêc Como um necensidade 
aque é forçoso obedecer, —o escriptor quinhen- 
fisia é a encarnação das Tettras patrias na eua 
phase ais vii na sua epoca de maior riqueza 
& prestigio, no seu periodo, genuinamente aureo. 

Sá ge Miranda é Ferreira são, pois, a repre: 
sentação do thcatro portuguez ná forma mais ar- 
dista e, escrupulosamente, cuidada, 
Por Indole € por estudo, constituem-se pa 

triarchas do dogmatismo Clêssico, sacerdotes. 
austeros de uma intransigência litterria, perfei- 
tamente, definido. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

   
  

  

  

  Aran fe sua orientação posa na dota convivencia que teve, na Italia, com os mais cele drados eruditos, comb João Rascelai e Lactaniio Tolomei, e seduzido pela leitora. de Sarnararro, grdeai pedro Remo, Ariosto, Garilzo de ga é Boscan Almogaver, genuinos sectarios de Petrareha. é Dante, positivou a obra, apenas, es- dogada, pelo sentimemalista Bermardim Rubiro quê, levemente, deixou transparecer, na sua ame Fe bucal, anseios eymproinas da musa 
Vilhalpandos é Estrangeiros, são as suai fam grades Comedia alhadas pelês melhores mode. os, bellos productos de arte, magnifica para Uma paéiente leitora “em confortavel gabinete, mas Tras, incapazes de despertarem à intereshe do do publico, que, acostumado gos autos vicentia- nos, não tolerava as subtilezas artistica de come” dias, essencialmente, theoricrs, só capazes de se- rem apreciados por bruto Mais coherente foi Ferreira, que, não obstante, a sua jadole classica de que são frisante testemu- nho às suns comedias Ito e Cibso,ão posto de Jereneio, menor com prehendey o então ecos tendo, or fim, Um Assumpto portugues, palpi- tante dê Interessa os amores de Ignez de Unsto. Como Maria Stuart, na Escocia, e Maria An- toinerte, em França, aquela «que depois de morta foi rainha», tornou e, bem lrabicamente, celebre; sensibilisou, deveras a alma peninsular; rece: Deu, já do flento culto, já do espirito popula a respeitosa homenagem à que têm direito 0 bes: 

des infortunios. a E É à homenagem de Antonio Ferreira é do mais alto preço. A sua, tragedia Castro, superior ds Gontempóraneas, Soplonista, de Ttissino, Cleo- paira, de Jodelle, Nie lastimosa « Niro larcada, de Bicrmudez, ainda que, a critica Jhe note a falta. de algumas situações dramáticas de segoro eli. to, tem bellezas de primeira ordem é tm esuudo. Particular do coração humano, uma compeneira- São perfeitisima de uma luta! ehemento de pai des * bello de pathetiso o quadro em que se a traços viris o estado cilletivo de D. Pedro, ao. Sabes da morte de Ignez. ã 
O golpe é tremendo, a dôr hoirivel, esmaga- 

dôra fo espírito. numa crise de angustosa per- 
iurbatão, desvaira, perde-se, rãs, prestes à Suc- 
cumblrs reamima se! com estranha: energia é to- 
cando 6 cumulo do desespero é da at, concha 
ima vingança terrivel não hesita em pór, Em acção, 
os meios máis violentos para sacian a qua coleras 
E impellido por uma ferocidade selvagea, resol- 
Vê, túdo, incendiar e devastar, fazendo banhar, 
por fim, bo cadaver de Ignez no' sangue dos seus 
algozes. 

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  
  

  

  

  

  

  

    
  

  

Antes da inauguração do theatro classico, o 
grande” Gil Vicente êncarnou a vida dramatica 
Fortuguera com as produeções do deu invejavel 
alento e finisima observação 

Ok trabalhos de tão preclaro dramaturgo, obe- 
aecêndo a uma orientação muio diferente dos 
da bre exaleo aan, Higavamse, estreitamen- 
tê, Som os interesses nicionaes é por isso, na al- 
rea Tasitánia, vibrarem.e as bras do patriotismo 
êm favor dá obra vicentiana. TLujz de Camões, por exemplo imortal can: 
tor dês gloris púlias, o poeta portugues, por 
Selena, não Ebro tu dbcação clica 
E Sjepathia pela escola Waliona,escrêveu as po- 
Gas Grbmatods: Ampltriões, Bliroi Seleuco e 
Eiodemno, ao gosto Vicentiano, pela forma, sto é, 
adoprando a Tedondilha. maior ou à popúlar. 

O auto: Amplitmides & imitado de Plauto, mas 
ó o portuguera, que dirse-ha ori. 

Seerpto eim Colmbré, quando frequentava 
A Universidade e representado pelos estudantes 
im divertimentos escolares. Tl ei Saleueo basta-te na tradição do prin: 
cipe miodho, Soter se apaixonar or sua ma- 
difsia Stratonia, a ponto de adoecer gravemente. 
Selêuto, seu pás, Feceando que tal palxio Orca» 
Siomasss a morte de seu lho, que tanto estreme- 
lan cai à maior generosidade; desfaz o seu casa: 
mento o Jhe. dá à mulher, Elisio, talvez, ds 
terceiras nupéias de el-ei D. Manuel cóm D. Lso- 
“os d/Auart, noiva de seu filho, D. João nl 

O Filodemo oi escripto, por decasião dos fes» 
tejos emhonra de Francisco Barreto, quando no- 
tado govervador de Gba; occupa-se dus aven: 
turas de Filodemo e Eloriena, filhos de um op 
Jênto fidalgo portuguez é de”uma princesa dá 
Disemareas esta comédia, Camiões combina a cortente 
jtaliana, meanifêstada no cardeter pastoi, com a 
hespanala, posta em relevo nas frequentes iu 
ações da Colestina, & em todo seu entro, lia 
O blemento classico com n escola de GI] Vicente. 
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Nos Lusiadas, sesue o noiso poeta o mesmo 
systema, um verdadeiro celectismo, misturando à 
Hiythologia com o chiistianismo, à lenda com à 
historia 

Esta fusto, de clementos diversos é mesmo 
oppostos, que, á primeira vista, parece condem- 
mavel, por Hlogica, é mais uma prova da particu- 
tar superioridade de Camões. Não sendo exclusi- 

sta, neceitando o que possa haver de aproveita. 
Vel êm todas as escolas, ou de rasoavel nos di- 
vérsos processos de interpretação, o grande poeta. 
desenha, nas suas obras, o quadro completo do 
movimento é orientação do espirito humano, 
alem de patentear uma desusada coherencia, com. 
a qual concília os mais contrários princípios, 

    

A obra de Miranda é de Ferreira apresentava- 
se, Comtudo, com um titulo muito recommenda- 
vel; era, escrupulosamente, artistica, teveramen- 
te, disciplinada; trazia o sello das grandes sum- 
roldados no mundo da arte, era a imitação do 
que havia de melhor no genero, na antiguidade e 
com o magistral influxo da Itai 

Nestas clrcumstancias, o producto da imagina- 
ção erudita triumphou é prevaleceu até ao raiar. 
do seculo xvit 

D'então, em diante, O theatro hespanhol im- 
põe-se-nos, é às famosas comedias de capa e es- 
pada invadem os Pateos de Lisboa, deleitando 
tuma sociedade opprimida, escravisada, que sem 
liberdade, sequer, de pensamento, acceitava essas. 
espurias Composições, sem que os esforços de al. 

  

  

  

  

  

guns raros sectarios da antiga scena lhe produ- “ 
aissem a mais leve impressão. 

'A arte dramática, em Portugal, vivia n'um es- 
tado apáthico, definhava-se deploravelmente. 

Precisava, pois, de um forte estimulo que, gal- 
vanisando-a, à fizesso entrar nfum periodo viril, 
apreciavel pela dignidade de pensamento ou pela. 
contextura artistica, abandonando, por completo, 
éssas frioleiras castelhanas que, embora tivessem 
alguma acceitação, estavam muito dquem da boa 
o legitima elevação tbeatral. 

Esse estimulo traduz-se na escola romantica, 
que, sem descurar os preceitos da fórma, resta- 
Belece o verdadeiro interesse do assumpto. 

“Tal é o theatro garrettiano : nacional, como o 
ge Gil Vicente, artistico, como o de Niranda e 

  

  Damasceno Nunes. 
— e — 

Mgumas noticias de archeologia, arte 
6 historia portuguezas 

7 

     

  

    

foss comiçarémos por uma sris de no- 
eiss relativas a algumas festividades, 

) comemorações o radições religiosas E porsguezam o o O ex arcebispo primas do Oriente, amente de passagem em Lisbos, trouxe de 
Ga Wma phalaçãs de um do dedos dos ps do 
Cilebre 8 rancho Xavier = o aposiolo das Jh- 
dias portugneças, com o fim de o oferecer à ba. silica? que s0U à invocação d'aquelle santo, uma ôpulênda senhora Resparihola tenciona edificar em 
Pamplona, patria daquele santo varão, que pres- 
tou Não, andes e relevantes serviços do presti Bo do nome portóguez no oriente asatico! festa phcladgo desprendeu-se naturalmente por coccasião da ultima exposição do corpo do santo, gx Gn. Foi logo resolvida piedosament pelo 
Bispo «de Damos D. Antonio, já falecido e enc 
ceitada “um relicarto de ouro, fito em Bom- 
Bico é que custou cerca de cem libras. (Diario de Nbricias de 23 de junho do 1902). 

  

     

  

  

  

  

O Pontfico Leão XIII assignou o decreto re- 
Jatívo à bealicação de oito martyres das missões na Abyssinia, dos princípios do seculo vn. Entre 
elles Contam se cinco portuguezes, O primeiro é 
o padre Apolinário de Almeida (1587-1038) fa- moso missionário jesuita na India; oi enforcado 
em 1638, por ordem do neguis da Abyssinia. Este 
paitre jeita era orador sacro, lente de philoso- Bhia em Lisboa e de thcologia em Coimbra, bis- 
Do de Nicêa e patriarcha da Ethiopia, “Outro é o padre Gaspar Paes, jesuita, da Co 
nã (1595-1635), Missionário na Ethiopia, e ali foi 
morto, depois de ser martyrisado. Foi úuetor de 
Goriosas etas, em que rélta os seus trabalhos 

É o terceiro o padre Luis Cardeira, de Beja 

  

  

  

  

(1585-1040) missionou jesuíta. ma India é Abys- 
Sina, onde aprendeu 4 lingua é ensinava a &a- 
tele, amenbando-a com o ensino da music, 
Som O qual atrai os discípulos. Expulsos d'aquel: 
fe paia os padres catholleos, o padre Lis Gar. 
deita andou escondido, até Que, descoberto foi 
posto à tormentos é enforcado. 
“8 quarto e quinto d'este grupo de missiona- 

«ios, Que solireram horriveis martórios na Abys- 
inid, “ão kraneisco Rodrigues, do Lumiar é João 
Pereira, dos arredores de Litbos, Este decreto, 
foi publicado no Oscervatore Romano, de Roma, 
de 11 de julho de 1902 

  

  

  Ainda presentemente se effestunm na cidade. 
de Lisboa certas festividades e offícios religiosos, 
que representam as ultimas memorias tradicio- 
mães de factos notaveis da nossa historia passa. 
da. Citamos alguns. 

Em 12 de novembro é costume realizar-se na. 
reglegrea de Santo Antonio ds Lisboa um officio, 
missa e libera-me por alma do infante santo D. 
Fernando, que morreu prisioneiro em Fer. 

Em 16.6 17 de novembro realizam-se na egreja. 
de S, Roque de Lisboa as yesperas e oficios, re: 
zados pela collegiada da Santa Casa da Miseri 
cordia, composta de 18 capellães, suffragando a 
álma “a rainha D. Leonor, instituilora da confra- 

Em 12 € 13 de dezembro effectuam se na mes 
mesma egreja de S. Roque, com egual solemni- 
dade, as tradicionaes exequias pela alma de el-rei 
D. Manoel. 

  

  

   

  

    

  

  

Este dia 13 de dezembro, dia de Santa Luzia, 
san it festejada no pá ficou memoravel 
na tradição popular pelo filletimento do ventu- 
Féso monhareha. Gil Vicente nas trovas é morte 
Wbrei D. Manuel, celebraso dizendo s 

Pranto fazem eu Lisboa, Dia de Sasta Lu Por el rei Dom Mutuel 
Que so finou mésso dia, ee, 

  

A gente do mar, os ovarinos, é a colonia ova- 
rina de Lisboa celebram este dia com festejos na 
egreja das Chagas, ondo existe uma reliquia da. 
Sinta; e na de Santos, onde os numerosos grupos. 
de raparigas de Gvar improvisam no adro bailari- 
cos, dansândo animadamente, transportando para 
Lisboa, as pittorescas scenas dos arraiaes da pro- 
vinci. 

  

Para concluir reunicemos duas noticias que nos 
lembram os nomes de dois velhos navegantes. 
Na primeira celebram-se os grandes melhora 
mentos introduzidos na escola industrial Gonçalo 
Velho, Cabral, em Ponta Delgada, na Ilha de S, 
Miguel, Estbeleceu-se alli desde 1896, por dili 
gencias do dedicado é inteligente director sr, Are 
diur d Vitoso May uma oficina de obras de a 
Iha onde de um habilisimo mestre entalhudor o 
sr; Cordeiro, os alumnos recebem O ensinamento 
com a mais bella intuição artística, daquela ve- 
ha arte. portugueza, cujos primores nós ainda 
hoje admiramos por todk à parte, nas decorações. 
dos templos no mobiiario riqusimo dos nossos 
antepassados 

Será portanto este um novo melhoramento do 
ensino Industrial, a acerescentar áqueles que 
proficuos resultados teem produzido nas outras 
Escolas industriges e artísticas de Portugal. 

À outra noticia, a que nos referimos, é de in: 
dole bem diversê, mas d'esta se approxima ape- 
nas. por nos lembrar a memoria do glorioso des. 
cobridor do Brasi Pedro Aares Cabral e a sua 
sepultura, existente em campa rasa, na egreja de 
Nissa Senhora da Graça, em Samtatem 

“Agora, nesta febre das trasladações, com que 
uma. geração. desorientada, insiste em trazer em 
bolândas 0 vencrandos restos dos nossos mais 
illustres cidadãos, arrancando-os os tumulos on- 
“le jazem, até mesmo de onde nas suas ultimas de- 
terminações expressavam o firme desejo de dor- 
mir O sSomno eterno, para os trazer para pan. 
eons e mausoleos mbgnifcos, houve quem le: 
vantasse um appéiio a portuguêzes é brasileiros 
para que se promova a teasladação, para um 
mulo montimêntal, da ossada do illustre navega- 
dor. Em um opuséulo, publicado em Lisboa, sus- 
cita à idéa o sr. Alberto de Carvalho, cidadão 
brasileiro, alegando à injustiça de se conservarem 

  

      

  

  

  

  

ali, sob uma humilde campa rasa, 65 restos de 
homem tão illustre e querido aos dois povos de, 
Portugal e Brasi 

Dirémos, apenas, que d campa humilde e rasa, 
que cobre os ultimos restos do grande navegador, 
Ro é felizmente escusa é ignorada. Assignal a à 
romaria constante dos visitantes, áquelle tormoso. 
templo. gothico, com seu portico monumental, 
que constitue para o famoso descobridor um ver= 
dadeiro. pantheon de familia, onde a sua ossada 
dorme em paz ha quatro longos seculos, em. 
quanto o seu nome aureolado ascende às mais 
altas culminancias do capíolio das glorias portuc 
gueras, 

parana Victor Ribeiro, 

METEOROLOGIA 
Disombro do si0t 

Observações diarias 

    
   

    

À quo | a 
  

Algo nuvens 
| Nublado 
Ag. nuvens 

Limpo Nublado 

  

CHRONICA METEOROLOGICA 
A altura barometrica que baixou gradualmente 

até 22, elevou-se de novo, a partir deste dia, com. 
baixa sensivel de temperatura. A maxima pressão 
foi atingida em 26, dia no qual o barometro mar- 
cou em Lisboa, o nivel de 776%e,4. O vento con. 
Servou-se sempre do NE, até 27, com tempera: 
turas baixas. Os minimos, no reino, foram n'este 
dias 4º em Moncorvo, 1º na Serra da Estrella, 
osma Guarda, o"4 em Coimbra, e 4º em Lisbods 
Em 29, uma depressão da Irlanda avançou até á 
noRsa costa, produzindo aguaceiros fortes, em 2qy 
2.30, é temperatura muito desabrida, com vento 
variavel dentre SW e NW. 

— sua — 

O ultimo senhor do um velho solar 
ROMANCE HUNGARO 

Paulo Gyulai 

  

  Prefigura-se-lhe estar vendo a familia, os seus 
hospedes, como outrora, sentados em redor da 
imihensa mesa redondo. Ali, em frente, divisava 

ja consorte, aqui a seu lado, a um dos seus 
mais caros amigos, alem o reverendo, commen- 
Sal obrigado, à direita, seu filho, o qual Deus sa- 
de quando tornará a' ver, á esquerda, sua filha, 
aqi ão longe e acha presentemente; o asimpos 
ante. 
A todos via, tão clara e nitidamente, co! 

de feito ali se achassem, é afigura-se-lhe ous 
Coxichar, rir, gracejar entre si. Evaneeiam-se os 
Semblantes, reappareciam voltando a evanecer- 
Se, é não via pessoa alguma, a não ser o seu fa- 
milo, perfilado no cabo da mêsa, neste, comtu= 
do... nem já reparáva, sequer; mas, Como sê 
instantaneamente 'se povodra a sala, Cram agora 
multidão os comensacs, tinem cópos, levantam-se 
Deindes, resõa a musica, como outr'ora, no seu 
dia amniversario. Que elle, diga-se à verdade, não 
estava” sonhando, Já fóra, no atrio, tocávam uns. 
ciganos, em honta, segundo a antiga usança, do. 
Seu dia natalicio; é eile sem suber, sequer, que 
hoje é o dia de seus anhos, taciturno, escuta a tão 
familiar melodia. e diz, finalmente: — basta, bas- 
tá é transborda-lhe de amargura O coração, 

À tarde, passou-a elle quasi toda na varanda. 
Aborrido, ficou-se para ali a mirar, horas esque- 
cidas: a refracção da sua casanas aguas do rio, os 
hinhos de andorinha nos beiraes do telhado, um 
que outro milhafre, esvoejendo nos ares, o ca 
ahar das nuvens, 6 ocáso do sol, e os morcêgos 
à adejár no crepúsculo. A' medida que ia escure- 
Cendo, é yibrava o sino da tarde, mais pungente 
Se lhe tornaram a solidão, o desamparo; com odio. 
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DO PENDÃO DE BELLAS 

por assim dizer, contemplou a aldeia, as luzes a 
ipparecerem. pelas janelas: éra a hora de se ieu- 
alvem as familias, tomando assento, alegres, em 
redor da cela; para depois se irem deitar e dor- 
Talr somno descansado; Raras vezes comia, noi- 
te, ficava-se para ali, sentado, sem destino, a céu 
aberto, pois lhe andava esquivo o sômio, é quan 
do, afinal, lhe acudia à somnolencia, era ap 
irrequieto dormitar; os espectros, que fantasi 
impêdiam-no de socegar, decordava-o o m 
ve rumor. 

socego, e            

    

A IMAGEM DE N. S. DA NAZARETH, NO LOGAR 

Nas residencias Ermas, decadenves ouvem-se a 
todo à instante uns certos ruidos mist 
vocando anciedade é mil ominosos va lhendo o sômno aquelles que tanto almejam pelo 

ovoando-lhes de fantasmas Os sonhos 
Em sehielhantes. casos o vento silva sem cessar, 
é não se sabe de onde vem. À principio é apenas 
um tenue gêmido, à breve trecho, um clamor 
plangente, Como que o queixume” de humana 
ereatura, depois, ouve-se cair o que quer que se- ja, Uma pédra ou uma ripa, d'ali a pouco, são as 

portas a bater, em seguida, escuncaram-se de par. 
êm par, com ruidoso éstolido, é aspero ranger de 
fechaduras desconjuntadas & ferrugentos: é péga. repente, vol- de novo a vivar o vento; Cala-se de 
tá outra vez a carpir, tal qual uma 
rar; repetem so os uivos, os brami 
rendo vasta escala de tons, é ouve 
por toda à casa, Como se esta estivesse prestes a 
desabar. E Radnothy, accordado ou meio a dor- 
mir, escutava estes ruidos nocturnos, durante ho- 
ras interminaveis. Afigura-se-Jhe que vem ter com 
elle espectros, que não conseguem incontrar so- 
cego na campa, que lhe segredam coisas passadas, 
rasgando as feridas com pavorósa alegria, é i 
tentando derrubar a casa, para lhes servir de ataú- 
de, Em meio de tamanho desasocêgo, occorre-lhe 
quanto para elle tem sido motivo de desgosto; 
por mais de uma vez, salta da cama abaixo e cor- 
re os cortinados. 

«. Reina, porém, absoluto socego, à lua a cami 
por para além na direcção da egrej, e Radno 
ty imerge em somno profundo, que o deixa ain- 
dhjmais estafado que a propria insomnia. 

    

   

  

  

  

  

  

  

  

*)ominam M Macedo (Pin-Sel) 
— ea seg 

AOS SRS. ASSIGNANTES 

   

  

25.º anno 
 € com elle enviamos as 

Boas festas aos nossos assignantes. fa- 
zendo votos para que tenham um Bom 
anno feliz. 

Esperando que continuarão a honrar 
esta revista com a sua assignatura, envia 
os seus agradecimentos. 

A En 

    

AVISO 

   losos, pro- Ínios, tos    Com este numero é distribuído gratis a 
todos os srs, assignantes, o frontespício, 
indices e capa de papel do presente vo- 
lume e um Supplemento Brinde: Um pagem 
aguarella de Ricardo Ho; 

O supplemento avulso custa 200 réis 
com o numero 320 réis. 

   

  

  

0 DIGGIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
POR FRANCISCO D'ALMEIDA 

    Francea, allemão, inglez, hespanhol 
EM UM SÓ VOLU: 

Esto utilissimo livro divige-se em tres parte: 
menciações figuradas — 8% É proprinmento q 1 
Base a lingua franceza — 3.º É o indice geral al 
ias cinco linguas seguidas da. respectiva tndueç 

7 Bate do Dietionario, permittindo + ssim a consulta 
ita suber a tndicação 

ia E a Parto a chave do Dieeionario e à mais importante paia 
não conhecer todas ae linguas 
Cabe a Potoal à nr de ter apresentado aropa culta uma obra de tão grande valor 

liano e portuguez 
    

  

14 Trata das diversas pro. 
o do Dieeionario, tendo por 

Mabetico de todas às palavras 
o sempre em francez, que É a 

do termo do quo se 
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Pelado 
“Um volumo illustrado com os retratos do Poeta, de D. João He D. Sobas- 

tião, Nainhas, D. Maria, D. Leonor. D. Catharina, Infanias D. Maria, D. Bos 
| tri quadro do Casamento do EI rei D- Manoel, Gustodia do Bolem, vista de 
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